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			E para todas as crianças e adolescentes a qual represento em pesquisa, reitero:

			Falha é a justiça dos homens, mas nunca a divina!

			Por isso não tema, pois estou com você; não tenha medo, pois sou o seu Deus. Eu o fortalecerei e o ajudarei; Eu o segurarei com a minha mão direita vitoriosa.
Isaías 41:10

			“...não vês ali, sentadas nessa casa, essas crianças que parecem emergir dum sonho? Os mesmos que lhes deviam amor lhes deram morte...”

			(Ésquilo. Orestíada. 498 a.C.)

			MOLEQUE-CIDADÃO!

			NASCI MOLEQUE!

			Tive somente minha mãe, mais um monte de gente ao meu redor...

			Todos na mesma situação.

			Qual situação?!

			A situação de todo mundo, ou melhor, minha, dele e talvez a sua não.

			Você talvez tenha tido mais sorte que muita gente por aí...

			Violência, desde muito cedo vivi, presenciei, corri dela, fui ao encontro...

			A VIOLÊNCIA ME VIOLENTOU!

			Fome, normal!

			Minha mãe trabalhava e quase não tínhamos o que comer.

			Os vizinhos ajudavam...

			Um lavava a mão do outro.

			A solidariedade reinava entre nós!

			Pai, que pai?!

			Ah! O Pai do Céu...Sempre presente.

			O outro, sempre ausente, nem conheço.

			Nem quero conhecer esse cara, completo desconhecido...

			CRESCI MOLEQUE!

			Rua, pipa, sujeira, fome, rebeldia...

			Que lugar desgraçado pra viver!

			Ruas cheias de barro, esburacadas, um caos... Praças, nunca tivemos lá!

			Brinquedos a gente fantasiava e inventava mil estripulias pra se divertir com o nada.

			Era legal!

			CRESCIA MOLEQUE!

			Mas de moleque virei “menor”,

			Virei quase “bandido”!

			Pra família e vizinhos eu estava perdido.

			Uma turma pra fumar maconha...

			E logo, logo passamos a roubar...

			Que droga!

			A droga era uma droga,

			Era fácil até passar a droga,

			Mas preferi não passar... Fui roubar...

			Que azar!

			Os “homens” me pegaram.

			Me bateram, me espancaram.

			Me levaram pra Prisão...

			Que horror! Que solidão!

			Senti-me perdido, sozinho, um completo marginal...

			Foi assim que todos me apontavam,

			Até tinham medo de mim...

			Mas eles não sabem que eu é quem estava com medo...

			E quando minha mãe chegava pra me visitar, dava uma dor que quase me matava.

			Ver mamãe passando pela vergonha de ser revistada, era a minha vergonha...

			Indignação, eu sentia...

			Pois não precisava tratar com tanta indiferença e falta de respeito, as mães sofredoras...

			Minha mãe não merece!

			Eu queria sair dali pra nunca mais voltar!

			Sentia proteção com a mãe, mas sabia que eu precisava sair pra protegê-la.

			Era só eu e ela.

			Saí daquele lugar horrível.

			Mas os outros lá permaneceram...

			Qual será o nosso destino?

			Fui pro Juizado.

			Mais humilhação...

			Eu era mais UM...

			Adolescente rebelde, transgressor, “malandro”, como dizem por aí:

			“Menor Infrator!”

			Dizem que transgredi normas sociais,

			Burlei o sistema,

			Roubei, fumei...

			Não quero mais!

			De novo minha mãe e eu, humilhados naquela sala...onde fica tão visível o meu lugar e o meu não lugar...

			O dono da Lei muito bravo,

			Nem quer saber de nada,

			Um olhar ameaçador, frio e distante...

			DE MOLEQUE VIREI MARGINAL!

			Não matei ninguém, roubei.

			Mas não quero mais!

			Sei que posso ser melhor.

			Mas como é difícil ser melhor sofrendo tanta pressão e discriminação...

			Minha mãe me apoia.

			Ufa!!! Não voltei pra prisão!

			Vou pra um Projeto.

			Parece que me deram uma chance.

			E os outros moleques que estão presos,

			Sobreviverão, conseguirão superar a tarja grudada na testa de “pequenos marginais”?

			Será que eu conseguirei tirar do meu corpo, da minha alma as marcas do preconceito?

			Minha família e meus vizinhos me apontam: “cuidado com o moleque marginal, ele é perigoso!”

			Eles não falam mais comigo.

			Mais uma vez eu e minha mãe...

			Quem acreditará em mim?

			Sou recebido pela dona do Projeto.

			Ela me abraça...Ufa, que susto!

			Converso com a Assistente Social.

			Ela quer saber da minha vida.

			Eu mesmo ouço a minha história, relembrada por mim.

			Muitas coisas começam a fazer sentido.

			Puxa! Mais gente sofre o estigma de ser pobre, sofre por estar em “conflito com a lei”.

			Toda semana vou no Projeto:

			Converso, analiso a minha história, vejo outras histórias parecidas.

			Percebo a realidade maior que a minha,

			Mamãe também percebe que outras mães também sofrem, cuidam sozinhas dos filhos, lutam, labutam, estão sem emprego...

			Percebo que falta muito pra muita gente por aí à fora. Por quê, será, hein?!

			Volto pra escola, quero trabalhar.

			Ninguém me quer... têm medo de mim!

			Tive sorte de estudar porque no Projeto alguns meninos não são sequer aceitos na escola... As pessoas têm medo deles!

			Preciso trabalhar porque minha mãe precisa de mim.

			Ah! Já estou limpo há quase oito meses.

			Não quero mais me drogar... outros meninos ainda não conseguiram...

			Estou limpo, sem drogas e sem roubar.

			Vou pro Projeto, vou pra escola, vou pra igreja.

			Mas o policial ainda me persegue.

			Outro dia estava andando nas ruas do meu bairro e um policial me reconheceu.

			Que droga, eu estava limpo!

			Mesmo assim ele me espancou muito.

			Que droga!

			Minha vontade era avançar nele...

			Contei no Projeto.

			E a indignação foi compartilhada por todos.

			A indignação e revolta não era só minha.

			Outros meninos também foram abordados pelos “homens”. Isso não está certo!

			Não revidei. Eles representam a LEI.

			E eu estou em Conflito com a LEI...

			Ah! Dizem que a Lei deve ser usada pra me proteger, que eu tenho direitos...

			Não consigo me sentir protegido.

			Me sinto ameaçado toda vez que vejo a polícia, toda vez que tenho que passar perto do Juizado... me sinto humilhado, ameaçado, envergonhado, indignado.

			Sei que errei, estou tentando me reerguer.

			Parece que ninguém quer ficar perto de mim, sou rechaçado: de moleque virei quase marginal.

			Estou limpo, reconstruindo a minha história, me esforçando pra ser melhor.

			Se pelo menos eu tivesse trabalhando...

			Quando o polícia me abordasse eu mostraria minha carteira de trabalho:

			“SOU HONESTO, UM TRABALHADOR!”

			Estou me conscientizando que neste mundo é preciso ser forte sozinho, para não cair na pior e entrar num mundo que não querem te ajudar a sair dele.

			Quero ser alguém, não quero ser apontado mais como moleque-marginal.

			MAS, COMO CIDADÃO!

			(Poesia sobre o contexto social de um adolescente em LA, atendido no decorrer do ano de 2005, no Programa LAC).

			APRESENTAÇÃO

			A presente obra foi desejada e construída com grande benevolência à todos os meninos e meninas, adolescentes e crianças em situação de desprezo, seja pela família, pela sociedade ou pelo Estado. Refletindo que todo Pedagogo deve propiciar uma educação de qualidade, com afeto e responsabilidade aos indivíduos sociais, penso que devemos, sobretudo, buscar a garantia deste direito a partir de uma emancipação humana.

			Inspirando-se na realidade que nos acompanha diariamente, é com imenso amor que represento, por meio deste estudo, todas as crianças e adolescentes do Brasil, cujo voltaram-se suas vidas aos olhos do crime, no tráfico, no abandono, e que passam constantemente por situações conflituosas consigo e com o mundo.

			Enquanto o Estado não vê e a sociedade finge não enxergar, essas crianças estão por aí nos cantos das ruas, nos braços do chão, fazendo de cada esquina os seus quintais. Assim, o que lhes deveria ser direito garantido, tem sido negado.

			Dito isso, o estudo a seguir apresenta o adolescente em conflito com a lei no Brasil, características dessa etapa vital e suas apropriações sociais e culturais a partir de suas vivências, bem como as Medidas Socioeducativas para os atos infracionais praticados.

			Espero que a leitura dessa obra possa despertar um olhar crítico para a nossa realidade social, lapidando cada leitor com uma dose extra de humanização.

			1. Prólogo

			A temática relacionada aos adolescentes em conflito com a lei, ato infracional e medidas socioeducativas têm ocupado um amplo espaço na mídia, sendo foco de inúmeros estudos e debates acadêmicos atualmente. A bibliografia que engloba esse tema é bastante vasta, existente nas áreas de políticas, ciências sociais, psicologia, direito e outros. Entretanto, voltado para a área de políticas educacionais, essa pesquisa deu enfoque as vertentes: Adolescência e família, Políticas Nacionais para o atendimento de Crianças e Adolescentes no Brasil, o ato infracional e as Medidas Socioeducativas e, o adolescente em conflito com a lei no Brasil, trazendo questões reflexivas sobre a questão social e jurídica e ainda, se este adolescente de fato está promovendo a criminalidade ou se é vítima da mesma.

			O interesse por este tema surgiu ao assistir um programa policial brasileiro da televisão aberta, no ano de 2016, onde um policial militar corre atrás de um adolescente que está traficando drogas, na periferia onde morava, e ao alcançá-lo, o espanca indagando o porquê de ele escolher não trabalhar e entrar no tráfico, em suas palavras “escolher não trabalhar para virar um marginal”. O menino que tinha por volta de dezesseis anos, esperou o policial lhe bater e respondeu que não queria entrar no tráfico, mas foi sua única opção, pois sendo negro, da periferia e sem escolarização, entregou inúmeros currículos por toda a cidade, e não recebeu nenhuma oportunidade, sequer uma entrevista, nenhuma empresa se interessou por seu perfil. Por fim, muito envergonhando e desconsolado, retornou à indagação para o policial, dizendo: “Se o senhor tivesse uma empresa, me contrataria?” O programa acabou nesse exato momento, com essa questão sem nenhuma resposta do policial.

			Assim, na dificuldade de continuar os estudos, na ausência de empregos e de uma real oportunidade, a droga vem para esses adolescentes como uma possibilidade concreta de fuga da realidade, atuando de forma subjetiva no imaginário social, aparecendo primeiramente como uma atividade econômica, sendo visto como um “dinheiro fácil”, ou seja, uma maneira de driblar os problemas econômicos, sociais, e políticos que esses jovens enfrentam todos os dias. Sartório (2007, p. 80) traz um enfoque acerca disso, realçando, que
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